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-===== POB A.NTERO NOBRE ======

A propaganda tornou-se, nos �'ossos
dias, absolutamente indispensável para
fazer vingar qualquer ideia, consqljd ar
qualquer organização, acreditar qual­
qu�r país ou mesmo simples região. E
tornou-se absolutamente indispensável
não so porque não há forma de verda­
deiramente irnpôr qualquer coisa à con­
sideraçâo de alguem sem que êsse al­
guem conheça perfeita e completarnen­
ta tal coisa e portanto sem que se mos­
tre e dê a conhecer o "lue se quere im­
pôr, mas até porque o grande público
-e mesmo já, de certo modo e até
certo ponto, o próprio público reduzi­
do de qualquer actividade especializa­
da-criou o hábito; que vai a caminho
de inveterar-se, de so acreditar e so se

guiar pelas propagandas, embora às ve­
zes diga e afirme que algumas delas co­

meçam a desacreditar-se .•. Por isso,ho­
je em dia, de tudo sefaz intensa e exten­
sa propaganda, desde o comércio e in­
dústria ao turismo, passando pelas ar­

tes e letras e indo às próprias doutri­
nas políticas e sociais que informam e

orientam os Estados.
.

Não é, pois, de admirar que eu ve­

nha falar aqui de propaganda do Algar­
VI!, tanto mais que tô das ou quási tô­
das as províncias portuguesas têm fei­
to e fazem a sua, por iniciativa e por
intermédio des seus filhos individual­
mente ou através dos seus mais varia­
dos organismos e colectividades, desde
as sociedades particulares de qualquer
caracter ou natureza até às próprias
instituições oficiais. E não deve ser,
também, ocioso que o laça, porque o

Algarve é, mdiscurivelrnenre, uma das
províncias de que, pelo menos sob cer­
tos aspectos e principalrnenre sob o as­

pecto cultural, menos propaganda se
tem feito e é das mais imperfeitas e

incompletamente conhecidas do resto
do País, ciaí resultando, em parte, aque­
Ie pouco lisongeiro conceito que dela
fat¢m por exemplo os lisboetas.
Não é, porém, de propaganda Comer­

eral e Industrial e nem sequer de pro­
paganda turfstica que desejo falar aqui,
embora sej am essas as únicas de que,
a sell próprio respeito, o Algarve se
tem PI eocupado e embora tôdas elas,
sobretudo a última, pela forma como
tem sido feita e organizada-s ou desor­
ganizadal ..• =-mereçam alguns comen­

tários, mas exactamente de propaganda
intelectual e cultural, também necessá­
ria, também indispensável a uma Pro­
vinda que, como j á tive ocasião de di­
zer nestas colunas e é notório, não é
das mais conceituadas sob tais aspectos.
Propaganda intelectuale cultural]! ...

mas como?-preguntarão e alguns não
sem aquele meio sorriso que há quási
sempre nos lábios da maioria dos al­
garvios. De duas maneiras, pelo menos,
quanto a mim-e quanto a outros que
não concebem dificuldades para qual­
quer forte vontade de servir, nem con­
sideram ridícula, imprópria ou supér­flua qualquer forma d€ acção bem in­
tencionada e que possa dar resultados
aproveitáveis; de duas maneiras que
podem, talvez, designar-se assim: pro­
paganda directa e propaganda indirec­
ta. Propaganda directa por melO de
conferências e palestras de divulgação
sóbre os valôres espirituais e materiais
do Algarve, destinadas a públicos al­
garvios-a maioria dos nossos compro­
vincianos, alguns até com fundadas e

jus'tas pre.tenções intelectuais, ignoram
a sua Província sob tais aspectos-e
também a públicos não algarvio!>; por
meio de publicações da mesma nature­
za e com a mesma finalidade; pelo
aproveitamento racional e melódico da
Imprensa algarvia nesse sentido e até
de tôda a Imprensa portuguesa, pois
quero fundamentadamente crêr que os
jornais de todo o País e mesmo os diá­
rios não negarão a sua hospitalidade e o
auxílio da fõrça da sua expansão à di­
vulgação dos nossos valores, desde que
êsse auxílio lhes sej a pedido por en ti.
dade culturalmente idónea. Propaganda
Indirecta associando-nos sempre a tÔ­
das e quaisquer manifestações que con­

sagrem e homenageiem homens ou co­

memorem acontecimentos notáveis que
de qualquer forma se prendam ou rela­
cionem com o Algarve, sejam quais fo­
fem os promotores dessas manifesta­
ções e seja onde fór que elas se produ.
zam, sempre com a finalidade de acen­
tuar o que e·m uns e outros há
de. algarvio, sempre com o intuito de
reIVIndIcar para a nossa Província
honras que lhe pertencem.
E' bem notório o que, sob êste últi­

mo aspe¡;t01 �e tem feito em outras pro-

víncias e também o que se tem deixado
de fazer no Algarve. Veja-se, por exem­
plo e para não recuar muito tempo, o

que ulurnamente se tem passado com

_ os Açôres em relação a Antero e a

Teófilo; veja-se o que, nos últimos anos,
tem feito o Pôrto em referência ao In­
tante D. Henrique. A capital do norte

aproveita todos os momentos e tô das
as oportunidades para lembrar ao País
que o Infante de Sagres nasceu dentro
dos seus muros, para reivindicar a hou­
ra de ter servido de berço ao delinea­
dor e cabouqueiro do Império Portu­
guês e isto enquanto o Algarve se não
tem lembrado, sequer, de aproveitar
uma dessas oportunidades para gritar
bem alto que, se foi o Pôr ro que o viu
nascer, foi ali o Promontório Sacro que
o viu crescer, fazer-se gigante, subir tão
alto qUe:! a sua vista abarcou a terra e

passou, no tempo, a linha que separa o

presente do futuro e que foram algar­
vios muitos dos grandes e {odas os hu­
mildes cujas vidas, sacrificadas no
meio dos mares desconhecidos ou temi­
dos, constituiram o mais forte esteio
da imortalidade do s�u nome.

E o que se passa com o Infante de
Sagres tem-se passado com tô das ou

quási tôdas as grandes figuras ou acon­
tecimentos algarvios ou ligados ao Al­
garve. Quando foi que a nossa Provín­
cia se associou já ao "Dia. dos Côrte­
Reais», para afirmar bem alto que essa

ínclita famíl-ia de estadistas e navega­
dores a quem se deve uma notável ac­
çãodiplomática e a quem cabe a verda,
deira descoberta das terras norte-ame­

ricanas, é oriunda do Algarve e que al­
guns dos seus membros mais represen­
ta tivos aqui nasceram e até viveram e

agiram durante muito tempo? Quando
foi que o Algarve se associo-u j á à co­

memoração de quaisquer datas ou aeon­
tecirnentos notáveis do domínio portu­
guês em Marrocos, para dizer que fo­
ram os algarvios, principalmente por
intermédio dos seus Compromissos Ma­
rítimos, quem maior influência aí exer­
ceu? Onde está a tão necessária, útil e

oportuna colaboração algarvia na "Se­
mana das Colónias», colaboração visan­
do principalmente a mostrar ao Algar­
ve e ao País inteiro a acção decisiva e
a influência por vezes preponderante
que os nossos cornprovincianos do pas­sado e muitos do presente tiveram e
têm na colonização de quási todos os
territórios portugueses de Além-Mar?
Quando foi que a nossa Província se
associou já às Comemorações do 1 o

.

de Dezembro com a intenção de gritar
ao país o papel que o Algarve teve nos
acontecimenros percursores da liberta­
ção? Onde está a consagração algarvia
de Estácio da Veiga, o arqueólogo no­
rabilíssimo? E a de Ataíde de Oliveira,
o iniciador das monografias locais, e
a de Francisco da Horta, o mate­
mático ilustre, e a de Coelho de
Carvalho, o poeta e o .professor de no­
meada, para citar apenas. aquelas cujos
nomes de momento nos ocorrem? On­
de está a comemoração da instalação
da primeira tipografia de Faro, consi­
derada como das primeiras que fun­
cionararn em Portugal? Quantas pes­
soas, no Algarve e em Ponugal, sabem
que são algarvios o Dr Júlio Dantas, o
Prof. Silva Carvalho, o Dr. Ivo Crui e
tantas outras indIvidualidade salientes
nos meios intelec tuais portugueses?
iodos êstes factos, todos êstes no­

mes e tantos e tantos outros que pode.ríamos citar e andam por aí esquecidos
de uns e ignoraJos da maioria, consti­
tuem magníflco pretel!to para, com a

_ sua consagração, se fater uma explên­
dida propaganda cultural do Algarve,desde que tal consagração �eja devida,
mente anunciada e noticiada de norte
ao sul de PortugaL Porque, para o efei­
to preconizado, desejado e necessário,
não basta realizar: é preciso também
reclamar, pedindo o valiosíssimo e po­
deroso concurso da Imprensa diária.
Se não veja-se o que se está pass.ando
com o Ciclo Cultural do Algarve: a
obra desta nóvel instituição é já inte­
ressante e sem duvida de benéfica in­
fluência no apuramento da cultura ge­ral dos algarvIOS, mas a sua influ€ncia
na opinião ou conceito que o País ror.
ma da cultura da nossa Província é
pràticamente nula. Só os jornais algar­
VIOS se lhe têm referido-e terão sido
todos?l •• -e o País continua a igno­
rar que que há uma terra do Algarveonde é possível gozar semanal:nente,
como em qualquer grande centro de
�ultura, algumas horas de intenso pra-
zer imelee tua!. .

�ida natrona)
J
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O Sr.· Dr� Oliveira Salazar
foi muito cumprimentado pelo
elemento militar, pela passagem
do 7.° aniversário ,da posse da
pasta do Ministério da Guerra.
'':'':_Nesta semana também rece­

beu eguaes cumprimentos, o Sr.
Sub-Secretário do, "Estado da
Guerra, Capitão Santos Costa,
por ter completado sete anos de
exercicio do seu cargo.
-Depois de negociações enta­

buladas pelo nosso Governo corn
os Governos Alemão, Inglês e

Americano, entraram ao serviço
de Portugal todos os barc.os da
marinha mercante alemã que-des­
de o principio da guerra se en­

contravam internados nos portos
de Angola e Moçambique.
-Encontra-se no Tejo o bar­

co 'petroleiro sueco (cKal[nia» de
I �. 000 toneladas que com o

«Carnpichano» e o «S. Braz»
andam no transporte de cornbus­
tiveis liquidas para o nosso País.
=-Estão em construção no mo­

mento presente mais 14 arras­

tões, navios a motor, para a fro­
ta bacalhoeira.
Muito sucintamente ai vão des­

criminados mais alguns des gran­
des beneficios que o Estado No­
vo tem trazido para o País. Con­
tinuidade governativa. produzin­
do a necessária disciplina e a 'boa
orientação nos diversos sectores
da administração pública. Factos
e não palavras. .

Banda da Academia
Musical Tavirense
Programa do concerto a realizar ho­

je, das 19 às 20,30 horas, no jardim púo
blico, sob a regencia do maestro sr.

Herculano Rocha:

I PARTE

HOMENAGEM A RODRIGUEZ SO·
TO-P. D.-Perez

CAMPANONE-Ouvenure-A. Tomaz
AUX BORDS DU SAVEAU-Fantasia
Arabe-Sollenich

WERTHER-Opera-Massenet
II PARTE

MARCHA DE CADIZ-Zarz.-Chueca
RUS TICANELA-Canção - Cartopassi
RADIO AMERICA-Marcha-Thebran

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Produzir e poupar é assea

gura� o futuro da nossa eco·
nomla.

E' absolutamente necessâ·
rio que se taça o aproveita·
mento de todos os desperdícios.

A criação de coelhos tem

permiudo remediar em parte
a taIta de carnes.

Uma exploração caseira
com três fêmeas e um macao
garante uma boa refeis:ão se·
manai de carne.

A carne do coelho é de V:l­
lor alimentar superior à dos
outros animais domésticos­
frango, porco, vitela ou vaca­
é de fácil digestão e tolerada
'por estômagos fracos e doeu-
tes.

Continue a criar coelhos
para garantir o seu abasteci­
mento e, portanto) o da Nação.

jI) I,'! () ;;UI j, t,l

CIRCULO' CULTURAL' DO 'ALGARVE =: IJI)
.

,
.

A 1.a Exposição de Artes' Plásticas
�.
1.)

.." de' Arfistks AlgarvlQS� ,() (/
Iniciou uma nova modalidade,

ou novas modalidades, assim é
que esta C'ého,. do seu compro:
vado dinamismo,' o Circulo Cul
tur al. ,do Algarve. Juntamente
com a realização da I. a Exposição
de Artes Plásticas de Artistas
Algarvios editou o livro «Quan­
do começo a cantar» do poeta
António Aleixo.
Deixando para o proximo nú­

mero o caso do poeta Aleixo a

quem fe lrcitarnos pelo brilhante
exito do seu livro, -varnos tratar
da Exposição, que:se encerra ho­
je. Os seus promotores e os ex­

positores que acederam ao con­
vite recebido, são dignos dos me-

...

lhores elogios. A realisação ex>
cedeu 'as ambições maiores, não
I1Ó pelo número mas, principal­
mente, pelo valor artístico que.
continha. Antes. de mais nada,
um esclar ecimento , Só foram
convidados os artistas que são
algarvios de nascimento. E' pas­
siveI que tivesse escapado algum,
mas não houve exclusão propo­
suada a não ser dos que não ti­
nham aquela origem.
As considerações que se se­

guem não são urna critica. Não
temos competencia r ara o fazer.
Mas não queremos deixar passar
um certamen desta categoria,
que honra o Algarve e o Circulo
Cultural do Algarve, que o pro­
moveu, sem que, pelo menos,
neste jornal algumas palavras
apareçam sobre' essa bela rnani­
fesiação do valor artistico dós
meus cornprovincianos, E só ho­
je estas palavras aparecem por-

.

que só nesta semana consegui
visitar a Exposição.
Os quadros e esculturas envia­

dos ocupavam as duas maiores
salas do Circulo Cultural do Al­
garve. N a sala das conferencias
encontravam-se os oleos em nu­
mero de 48. Seguindo a ordem
do catalogo, ordem alfabetica
em cada secção, o i ,

o expositor é
Amado da Cunha (J. R. B.) com
9 oleos. Este artista tem visão,
sabe trabalhar com as côres, tem
certos reflexos na agua que bem
o comprovam. Gostei de todos
os seus quadros.especialmente do
n." 6 e de urn outro, no qual o
reflexo da recha na água é tra­

duzido de uma forma perfeita.
Em todo o Gasa, a barraca do
n.o 6, no conjunto do quadro,
deixa a impressão de que o ar­

tista só teria a lucrar estudando
mais afincadamente o desenho e

a perspectiva. Amado da Cunha,
agora que tem o seu tempo li-

.

vre de obrigações regulamenta·
res, pode e deve dedicar,se, por·
que tem condições para tal, a

fazerese o bom artista, que po­
de e deve ser.

D, Esmeralda Barbara Calva­
ria tem dois oleos e, enquanto
que a Natureza Morta não con ..

vence, apesar do tom em que deu
a transparencia do copo, a Ca­
beça deixou a convicção de que;
não só progrediu na pintura e no

desenho, mas tem temperamen.
to. A sua Cabeça (estudo) tem
vida e coragem nos tons. Este
estudo lembrou·me a expressão
de que se serviu o meu velho
condiscipulo e amigo, Dr. Cons·
tantino Cumano, respondendo­
me a uma ubservação sobre o

seu. " bigode. E' uma Fairban­
kisação, foi o que, com a sua

.proverbial e be.la. ironia, Cons­
tantino Cumana me disse. Pois
eu não desejava .a Crawfordisa­
çâo das 'pestanas o masculinas,
mas...

.

Antonio Vicente de .C:;ts�ro
apresenta -se com 4 quadros quesatisfazem e

:

que valem, espe­t cialmente, pelo que prometem.
No entanto não está deslocado,
de forma alguma.

.

D. Alexandrina Passos expõe
6, oleos que vêm comprovar o
seu valor de artista consagrada.
Apontamentos Algarvios são mui­
to interessantes, Cova da Beira
é uma magnifica dernonstração
da 'arte ,de quem o pintou. Pers­
pectiva per-feita, tons apropria­
dos, em suma um belo quadro.
Ponte Romana é o maior encano
to desta sala, pela vida quede­
le ressalta. Os olhos prendem.
se áquela ribeira, áquela árvore,
aquela ponte, Que encamo para
os olhos, que se sentem alegres
ao poisarem em tal paisagem.
Lazaro Veloso Corte-Real tem

7 quadros. Têm desenho e têm
arte. Casas Brancas são disso
perfeita afirmação, de que os
restantes .não se afastam.
F. da Encarnação Gimenez

.

tem 2 quadros. Precisa fugir á fa­
milia, artísticamente falando, na­

.turalmente, se quizer marcar a
sua personalidade.
F. M. Gimenez é, com os seus

4 oleos, o mesmo pintor das
amendoeiras que o disnngue sem­

pre. Um poeta in herbis, do
meu conhecimento, disse que
os amendoeiraes floridos lem­
bravam um mar de neve é de
rosas. Parece-me que está bem.
Isto leva-me a pensar que nas
amendoeiras deste pintor há mais
rosas do que neve.

Francisco Guerreiro com os 2
oleos que apresenta faz recordar
certas escolas de pintura irnpres-.

sionista, chamemos-lhe assim,
que procuram, com o berrante
das côres empregadas, tapar a
falta de tudo o mais que consti­
tue um quadro. Aquele barquito,
sr. Guerreiro!
Samora Barros tem 8 quadros,

dos quais 5 são retratos. Não é
preciso fazer a apresentação de
Samora Barros cuja consagração
está feita. A sua cornparencia
nesta exposição veio dar fóros
de cidade a uma simpática e in­
teligente iniciativa. Dos seus qua­
dros, dislinguem·se os retratos.
Os dos dois velhos são encanta·
dores. A senhora que se ri e o

outro, de senhora tambem, uma

especie de contra·luz, cujo sorQ

riso faz lembrar o de Mona Li.
sa, confirmam a bela impressão
que nos deixou. Apenas uma ob·
servação. Estou convencido de
que Samora Barros é capaz de
tazer mais perfeitas mãos.
'José Toledo está deslocado
por variados motivos e, cópias
em exposições, acho que não são
de receber. Aprenda a desenhar,
sem isso nada feito, apesar do
que dizem os <cfulvos».
Na secção de Aguarelas, Ama­

dó da Cunha apresenta 42 qua·
dros. O melhor elogio que se
lhe pode fazer é o de que não
nos fartamos de admirar as so·

berbas caricaturas que enviou e

que são 42 tambem, todas per­
feitos exemplares no género.
F. Guerreiro, cujos oleos não
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NAelONALISMO

PORTUGUES

Duarte de Montalegre e o seu novo livro

"Juventude e Educação"
As nossas iniciativas

Grande eoncurso de
I?oetas Algarvios

Nunca é dernaziado afirmar

que o nacionalismo português,
longe de contrariar os valores

que devem estar na base de uma

boa ordem internacional, antes

se deixa orientar por êles, sem

perder o seu caracter de verda­
deiro nacionalismo. E' que a nos­

sa tradição politica e social, sen­

do uma tradição com raízes fun­
das nas verdades essenciais do
homem e da vida humana, fe­
cundada e esclarecida pelos prin­
cipios do cristianismo, tinha, for­
çosamente, de determinar uma

corrente nacionalista em tudo
conforme com .o bem comum na­

cional-e internacional. Desde que
a Revolução de 28 de Maio de

I926 tendia à restauração de tu-
.

do quanto havia de verdadeira­
mente português 'e humano no

património político, social, mo­

ral e espiritual da nossa tradição,
compreende-se que o nosso na­

cionalismo não fôsse um nacio­
nalismo agressivo e incompatí­
vel com o natural e justo desen­
volvimento dos outros povos. Ele
é, por essência e definição, com

efeito, respeitador dos interêsses
alheios e um elemento importan­
te na formação de um verdadei­
ro espírito de rasgada e mútua

compreensão que importa criar
entre as nações.
Não há nêle preconceitos de

raça nem a idea de que o pro­
gresso nacional-sob o ponto de
vista puramente material-deve

conseguir-se mesmo à custa dos
interêsses das outras nações.
N a ordem interna, da mesma

maneira, também o nacionalis­
mo português se subordina ao

respeito pela pessoa humana, pe­
los seus direitos inalienáveis, ao
respeito em suma.por tudo quanro
constitui a dignidade da vida e

do homem. Por isso se consignou
na nossa Constituição Política de
1933 que o poder do Estado é
limitado pela moral e pelo direi­

to, isto é, por valores absolutos

que estão antes e acima dêle.
Segundo os principios-que regem
a nova ordem política e social

portuguesa, 6 Estado não cria o

direito, antes a êle, como se dis­

se, se subordina. Muito menos

fabrica regras de moral, pois es­

ta provém da própria razão me­

tafisica do homem.
Eis o que é, nas suas linhas

fundamentais, o nacionalismo

português--modêlo de naciona­
lismos entre todos aqueles que,
na Europa? se vão organizando
e definindo.

Em «Juventude e Educação»
.

Duarte de Montalegre contenta

os críticos que dêle aguardavam,
justamente, os mais arrojados
vôos da sua inteligência e desas­
sombrado talento:
Breves paginas, em separata

dos «Estudos» foi a tese que
defendeu na I I Semana dos Es­
tudos Sociais da Juventude Uni­
versitária Católica, realizada. no
Porto.

.

Trabalho devidido em duas

partes - geral e especial- dir­
-se-ia cérebro e coração.
Eu, que ontem fui a primeira a

falar, hoje, propositadamente dei­
xei seguir em frente os críticos

profissionais a dizerem do livro
e do autor .•.
Não aguardaram êles para tar­

de, e assim, entre várias opi­
niões tôdas honrosas e distintas,
escolhi duas para recortar peque­
ninos trechos.

fé dum bretão; se mais sábio fôra,
teria a fé duma bretão

• .. Não basta, pois, ter um

ideal; urge vive-lo; obedecer-lhe.
· .. Viver um ideal é praticar

a virtude; ora a educação é, se­

gundo Dupanloup, a virtude e

virtude é religião; logo ser vir­

tuoso, ser religioso, ter fé, afir­
mar indefectível confiança nos va­

lores espirituais e nas fôrças subli­
mes da orgânica catolica é educa­

ção a mesma é uma realisação 'de
vida; logo a juventude, para viver,
deve ter fé.

• .. O Jovem que tentar seguir
veredas tortuosas, trilhos serpen­
teados, torcicolos sinuosos pelo
através duma vida sem fito certo,
em vez de subir, desce, jul�an�
do viver, morre; pretendendo, se

pretende.trepar aos cumes, pre­
cipita-se nas profundidades abis­
sais.

• .. Em conclusão •••
«O Jovem, para realizar-se

como homem tem pois de pos�
suir na alma a labareda da .fé.

• .. Sejamos _
homens; sigamos

o exemplo e a rota luminosa da­

queles que esperam de pós, aqui­
lo que-de seus maiores não rece­

beram.»

No próximo número damos início ao ariunciado «Gran­
de Concurso de Poetas Algarvios», oferecido pelo nos�o
jornal, como temos dito, aos amadores de poesia algarvia.

A primeira produção que publicamos, é
-

excerpto de

uma das mais belas poesias de um grande poeta algarvio,
dos maiores poetas' portugueses de todos os tempos. A ela

seguir-se-ão outras, do mesmo e de outros autores, todos

algarvios, uns já definitivamente consagrados e com nome

que perdurará na .História da Poesia Portuguesa, outros
que, -embora muito mais novos e mais modernos, deixa­
ram já de ser meras esperanças, para os considerarmos
certezas no concerto-dós poetas da nossa terra.

Como dissemos, os nossos leitores rec.ortarão as com­

posições e coleccioná-Ias-ão, para no las remeterem, quan­
do indicarmos, com menção dos nomes dos seus autores e

das obras de onde foram extraídas.
.

As colecções organizadas artísticamente e cujos Qrga­
nizadores tenham acertado, pelo menos em '2/3 dos nomes

dos autores, serão apreciadas, sob o aspecto artístico, por
um juri a nomear e, entre as que por êsse juri forem elas­

sificadas, serão sorteados prémios especiais, independentes
dos prémios qu.:: por ventura lhes pertençam pelo sorteio

geral.

*
* *

- A Bibliografia da Gazeta
de Coimbra de 7 de Janeiro, diz:
«Duarte de Montalegre - o au­

tor deste trabalho - «Juventude
e Educação» - é, sem menor lí­

sonja' o afirmamos, um dos moços
mais esperançosos da sua gera-

çã�;ervido por uma inteligência
viva, amparada ao desejo de bem
servlr .a fé; com a rutilância de

seu talento .•. é o éco duma sen­

sibilidade que anseia a perfeição
da humanidade, Iszendo-se nobre
e corajoso apostolo dêsse grande
ideal.

.

«o Algarve visto por
alguns algarvios»

Teatro ANTONIO PINHEIRO -São frases sempre belas, du­
ma aliciante beleza -qu'! sobe no

azul como grandiosa girandola de
lumes! Poderia transcrever mais,
muito mais, e então arrebatada

pelo culto do Belo, iria do prin­
cípio ao fim, a desfiar conceitos,
afirmativas e meditações que são
alma luz e vida, em o pequeno
grande livro «Juventude e Edu-

cação».
.

Duarte de Montalegre leu os

Mestres e de tal forma os assi­
milou e identificou ás suas ideas,
que reflecte parcelas vivas dos

que vem ressuscitando .em seu

audacioso cogitar!
-Como Brasão de arruas, es­

preitando leves ou profundos tu­

multas do seu Eu •.. debruça-se­
lhe à beira o mais severo juís­
A consciência!
Vibrante Missiónàrio da fé, não

o cega a crença, antes lhe impri­
me ao olhar, estranho fulgor de
incitamento.
'Embora em seu coração ecoe

o fragor do combate... avança
alteando o mais sublime trofeu
que é a maxima de Cristo.

.....Amai-vos uns aos outros,
como eu vos ameil
E' que Duarte de MontalegrC!,

peleja na reconquista dum novo

munde, Destemido Guerreiro,
segue na rota do Bem, sem deb

sanimos, oferecendo o peito onde
as lanças quebram' na sua coura­

ça de rija tempera ••,.
Jovem, mas tão valente que

por mais renhida que seja a luta,
nunca se queixa. Podem as feri­
das sangrar, podem as febres ti"

rar-lhe a razão; podem os joelhos
vergar, que êle vai sempre a di­
reito .•• sempre! •••
A' semelhança do nosso bravo

português o lavem ñdalgo Duarte
de Almeida, que na batalha de

-

Taro, 147(:), ao defender a ban­
deira ficou decepado, mas intrê­

pido e sublime, tomou o estandar­
te com 05 dentes e, ensanguentado,
coberto de golpes horríveis, nao
deixou de resistir atê cair este­

nuado., .

-Tais novos de hoje, serão os

gloriosos velhos de amanhã! ..•
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Espectaculos da semana:

O filme que hoje dá o nome

ao programa é um documentário
de larga metragem sobre a or­

ganisação militar da aviação bri­

tanica intitulado: O Alvo Desta
- Noite. _

E' uma produção em que tudo
é verdadeiro: aviação, equipes
militares, comandos, secções pre­
paratórias e de estudo. Não tem

espectaculosidade nem actores� é

irnpressionante de calmo realis­
mo focando minuciosamente to­

da a preparação para um «raid»
aéreo. .

Os complementos são interes-
santes: r

Uma Bela Canção-E' uma

comedia musical em 8 partes
com lindos quadros de revista e

music-hall.
No elenco Elsie Randolph e

Jack Buchanan.
Parada Musical-Uma mara­

vilha de orquestra, em 1 parte?
composta de 14 pianos sob a di­

recção do grande pianista Char­
lie Künz.
Todo o programa é inglês.
Quinta feira-A produção es­

panhola Passageiro Clandestino.
Uma satira a algumas conven­

ções da sociedade na historia
dum humilde trabalhador que a

fortuna favorece.
Principais interpretes: Lina

legras e o nosso compatriota To­

ny D'Algy.
Uma das melhores realisações

de Florian Rey,

No próximo número publica­
mos uma entrevista com o algar­
vio ilustre, Sr. Dr. Ivo Cruz,'.
Director do Conservatório de
Lisboa.

e. S.

o Ilhavense, IO de Janeiro, de­
dica-lhe duás largas colunas fre­
mentes de entusiástica verdade
e fervoroso amor Patrio, que ter­
mina:
«Transparece neste livro «Ju­

ventude e Educação» raciocínios

resultantes .de um discernimen­
to firme, duma grande probi­
dade intelectual, e daí a elevação
dos seus conceitos, todos inteli­

gência fúlgida, temperada de uma

enorme beleza e. límpida mora­

lidade.
De largos vôos filosoficos que

nos edificam e deleitam, de hna
e simples prosa imbuida de es"

trêlas de Poesia superior, u re­

cente livro de Duarte de Monta·

legre deve ter alcançado um exi­
to estraordinário.
Rematando: «Juventude e Edu­

cação» vale por estantes e estan­

tes de obras, embora preciosas,
podendo o autor dêste livro cheio
de beleza luminosa, de logics e de
sadio patriotismo, enfileirar ao la ..

do dos intelectuais da mais alta

envergadura em PortugaI.»
f). �.

me agradaram, tem 2 aguarelas
de que «Lavadeiras de Boina»
indicam que talvez esteja aqui a

a sua «queda».
D. Virginia Passos tem 5 agua­

relas, tipo «ilustração», que me­

recem rasgados elogios por se­

rem admiráveis exemplares den­
tro do seu género.
José Toledo, sobre quem re­

petimos o que dissemos, tem I

quadro.
Na secção «Pastel», Manuel

Maria Laginha apresenta 20 ca­

ricaturas de individualidadesmais
ou menos conhecidas. Laginha

.

tem incontestavelmenre valor co­
mo caricaturista e é pena que se

não dedique mais aos seus co­

nhecidos, dado que são as de

Augusto' de Castro, Aquilino,
Caeiro da Mata, as que mais bri­
lham, exactamente porque se po­
de fazer melhor a comparação.
A do Doutor J. Alberto dos Reis

'provocou um sucesso entre todos
os que conhecem o caricaturado.
Samora Barros enviou quatro

Naturezas Mortas que', não atin­

gindo o valor dos oleos, não

desdouram, de forma alguma, do
seu alto valor. \

Na secção de «Têmpera», te­

mos Roberto Nobre, um dos al­

garvios de Lisboa que cO.t1seguiu
triunfar. Algarvia é bom' e Mi­
rante de Olhão é um exemplo
admiravel para os artistas novo,s
que comparecerarn nesta exposi­
tão, do que vale e para que ser­

ve o desenho. Antonio Santos

(Tossan) tem três. quadros que
não esquecem porque o espirita
e a arte neles estão bem irma-
nados.

'

Na secção do «Desenho» ex­

pôern-se 39 quadros de varias
autores. Sem quere!' melindrar

qualquer dos artistas, permito­
me salientar o n." 128, Capitel
Jonico, de D. Esmeralda Calva­

rio, o n." 133, Animais de luxo,
de Roberto Nobre, es n.O& 144 e

145, Velha e Dormindo, de Fran­

cisco Pacheco, o n.11 149, Far­

rapos Humanos, de D. -Virginia
Passos e dois desenhos que não

estão numerados, de D. Ilda Bar­

racho, Estudos. São do melhor

que tenho visto.
Na secção «Escultura» expõe

a Familia Passos, de S. Braz

d'Alportel. São, de-facto, todos
verdadeiros artistas.
As esculturas expostas mere­

cem elogios, pela arte e pela in­

tenção que foi bem exprimida.
Apenas o n." 167, I$ê�so, Ao Sol,

Produzir e poupar é defen­
der. o País das priva<tóe�.

Na cultura da batata o ni­
trato de sódio deve empregar­
ose totalmente à plantação na

cultura de sequeiro da época
normal, ou parte à plantação e

parte em cobertura nas cultu­
ras de Inverno e de regadio.'

O nitrato, na totalidade ou par­
cialmente, a empregar na altu­
ra da plantação deve misturar­
-se pouco antes de ser lança­
do à terra corrí as quantidades
convenientes de superfosfato e

cloreto de potássio.

A quantidade da mistura a

aplicar, por hectare) varia con­

soante a qualidade do terreno

e as estrumações feitas.

A aplícaçâo do nltrato em

cobertura nas plantações de
Inverno e de regadio deve fa·
zer-se espalhando-o ern volta
dos caules das batateiras pou­
GO antes da execução da pri­
meira sacha.

Agora transcreverei umas pa r-
.

celas do autor, porque as vibra­

ções arrancadas ao seu livro, são
êle mesmo.

«Os pedagogos apontam como

antídoto para _

as paixões baixas,
a entrega ao ideal duma grande
paixão •• ,

Dedicar-se intensamente ao

trabalho, realizando assim uma

obra de esfôrço intelectual ou fi­
sica é, segundo Baudrillard, ou'

tra maneira de afirmação da per­
sonalidade e simultâneamente, a

correspondência da vontade a um

Imperative da moral.
Em qualquer conjuntura, eos

contrar-se-âo sempre incentivos

para uma ascensão radiosa para
os altos, pela prática consciente
das virtudes cristãs, pela ardên­
cía progressiva duma fé muito

profunda.
.•. Lembra-se aqui a linda fra­

se de Pasteur!
(SOU sábio, dizem, e tenho a

Vende-se
Urna raquette para tenis,

marca « La. Bellea=Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's; ludo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se diz.

pareceu me que as proporções
hão foram bem guardadas.
Ao dar por terminadas as im­

pressões que um simples curio­
so trouxe da r ." Exposição de
Artes Plasticas de Artistas Al­

garvios, não quero escllsa\-me a

manifestar a grande alegria gue
ela me deu, especialmente pelo
brilhante futuro que, para o de­
senvolvimento da Arte entre os

algarvios, a Exposição afirmou.

taime 'Bento da Silva

Quereis fazer bons Regócios?
¡

Anúnolal no semanário regionalista
Bmpreuuenltratn de sõdlo

na cultura da batata. "POYO Algaryio"
Peça informações e escla­
rectmenros aos organismos
regionais da Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas.

.

TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinai-o.
o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Bste nümero foi visado
pela Delegação de

CeDsura.
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História do Passado

Interessante Relatório do Te­
nente General Inspector Geral

d'Artilheria, Fortificações Gui­
lherme Luiz António de Vallaré
sobre as Praças de Alcoutim e

Castro Marim, 1774, ao Marquês
de Pombal:

«Alcoutim está fortificada por
uma muralha antiga com terres

redondas e seus angulos, cober­
tas da parte do Norte e Ociden­
te com ravelins, cercado de um

fosso: pelos parapeitos, que' ser­
vem, julgo serem de alvenaria,
da grossura de 12 a 13 palmos,
o que me faz presumir que a mu­

ralha será também terraplanada.
Para remediar' este cornman.

damento, cujos tiros podem mer­

gulhar quási no centro do Caste­
lo de Alcoutim, e batem de re­

vez os 2 lanços de muralha do
meio dia e do Ocidente, debai­
xo do angulo 12 a 13 gráos, ele­
varão interiormente diante do

angulo mais oriental um terra­

plano capaz' de ter em baterias
seis peças, cobertas de um pa­
rapeito de 20 a 22 palmos de

grossura. Esta bateria faz algu­
ma oposição ao Castelo de San
Lacar, pode destroir a Vila do
mesmo nome, descobre grande
extensão do rió Guadiana e co­

bre parte do terreno interior do
Castelo de Alcoutim, o qual tam­
bém da parte de Portugal é todo
comandado pelos montes junto
dos quais está situado.

A vila de Alcoutim é cercada
somente de um muro de pedras
e barro que faz alguns regentes
no seu contorno, .da altura de 15
a 16 palmos, e. da grossura de

7 a 8, e que forma o terraplano,
tem encima um pequeno parapei­
to da grossura de � a 3 palmos:
da parte do Guadiana o muro é
fabricado de pedra e cal, terá de
altura 18 a 20 palmos e em par­
tes 9 a 10 de grossura; é- tran­
queado por dais piquenos baluar­
tes nas extremidades, e com ri­
dentes 'na frente; os seus terra­

planas são capazes de se montar

nele alguma anilheria, que des­
cobre bem o Guadiana. e pode
o Castelo destruir- a Vila de S.
Lucar que não tem entrincheira­
mento algum; mas estas fortifi­
cações, são, como o seu castelo,
comandadas pelo de S. Lacar,
e pelos montes que lhe ficam em

roda», E a seguir o General An­
tônio Vallaré dá o seu parecer
sobre o que se deve fazer para
equilibr-ar um e outro castelo na

força». Tem este relatório a da.
tá de 7 de Novembro de 1774-
Passa depois a de-screver a Pra­
ça de Castro Marim e sobre ela
dizl-IIConsiste esta Praça prino
cipalmente no seu Castelo situa­
do sobre uma eminencia separa­
do de uma corda de outras emi­
nencias ao meio dia da I.

a
e dis­

tante de 100 até IZO braças de
um outeiro pouco mais elevado

que. o castelo, ocupado este pelo
fortim de S. Sebastião: para en

certar o terreno entre estes 2

postos se formou da parte do
Onente e do Ocidente uma Ior­
tificação com muralha de media­
na altura, que descendo do Cas­
telo, vai depois subíndo sobre a

altura de S. Sebastião por estes

dois rumos e o do meio dia, até
fle unirem com o dito fortim».

Lisboa

Continúa

HonOl'ato Santos

NECROLOGIA
Faleceu nesta cidade, a sr." D.

Rita Neto, de go anos, mãe da
sr." D. Adelina Nero Pereira e

!Sogra do sr. capi tão Veterinario
reformado, Dr. 'JJsé Maria Pe·
reira. A finada, que era viuva
do sr, Joaquim Pereira Neto,
teve um funeral concorrido, sen­
do acompanhada pelo sr. Prior
António do Nascimento Patricia,
desta cidade e Prior Serra Neto,
de S. Braz de Alportel, parente
da falecida.

.

Á familia enlutada o «Pavo
Algarvio) envia sentidas condo­
b�odas.

�A CIDADEI
Nossa Senhora de Fátima--Com
solene pompa realizou-se no pas­
sado dia 12 do correntey-pe las
22 horas eme ia, a tradicional e

imponente procissão das velas
em honra da Nossa Senhora do
Rosario de Fátima.
Foi uma grandiosa manifesta­

ção de fé, tendo-se encorporado
na procissão além das senhoras
das diversas associações católi­
cas da cidade grande numero de
fieis.
'A procissão que saiu da igreja

de Santa Maria do Castelo, cer­
ca das 22,30 regressou ao mes­

mo templo depois da meia noite.
. Durante todo o percurso o po­
vo que acompanhava a veneravel

imagem da Nossa Senhora do
Rosario de Fátima, entoou Cân­
ticos religiosos e rezou o terço
com grande devoção.

•

Copejo do Atum -Iniciaram as.

armações de atum lançadas na

nossa costa, a sua faina do ca­

peja.
Já algumas fizeram a sua es­

treia tendo o peixe atingido na

lota de Vila Rear de Santo An­
tónio a bonita cifra de 40 contes

por cada duzia.
A Armação de Mêda das Cas­

cas, a primeira a copejar enviou
um peixe para ser vendido no

mercado Municipal a 6:¡püo cada

quilograma, preço de tabela.
Esperamos que todas as com­

panhias de pescarias assim pro­
cedam para bem do público.

. "

Visita Ministerial-Visitou o Pos­
to Agrario do . Sotavento" do Al­
garve, sr. Prof. Dr. André Na­
varro, Sub Secrerario de Estado
da Agricultura, que vinha acom­

panhado do sr. Governador Ci­
vil de Faro. Sua Ex." era espe­
rado no Porto pelos srs. Directo­
res e mais Engenheiros Agrone­
mos, Regentes Agricolas e res­

tantes Funcionarias. Também ali
se encontravam a apresentar
cumprimentos ao ilustre visitan­
te, os srs. -Presidente da Cama­
ra Municipal e Presidente da Co­
missão Concelhia da União Na�
cional,
O sr. Prof. Dr. André Navar­

ro era acompanhado também por
sua Esposa a quem a menina
Georgina Cabral ofereceu um

. lindo ramo de flores.
Depois de percorrer todas as

AniversárioB
Fazem anos:

Hoje-Sr. Verissimo Pereira Paulo.
Em 17-D. Maria Adelaide Correia

e menina Maria Julieta d'Oliveira Cruz:
Em IS-D. Maria Celeste Peres Cruz,

D. Mariana José Mimoso Faisca e srs.

Joaquim Gil Madeira Teixeira e Fran­
. cisco Antonio d'Araujo.

Em 20- D. Maria da Conceição Pi­
res Cruz e sr. Laurentino de Jesus Gon­
çalves.
Em 2I-D. Maria Romana Faria Pe­

reira Gambôa Leitão, D. Orlanda Ga­
lhardo Palmeira e menino Franklin
·Marques.

Em 22-Sr. Frank lirn Marques.
Doente

.

Encontra-se gravemente doente uma

filhif!ha do Sr. Dr. Gonçalo Pessanha,
medico nesta cidade .. Desejamos rápi­
das e completas melhoras.

Agradecimento
A familia de D. Maria Caridi­

�a Furt�do Mendonça, vem por
este meio patentear a tôdas as

pessoas que a acompanharam á
sua última morada o mais pro·
fundo reconhecimento.

Df. Wanuel Guerreiro Pefeira
MEDICO - ESPECIALISTA

Orgãos urinários e sexuais
HEMORROIDAS
DIATERMIA

Consultório

Rua de Santo António, 32-1.°
Telefone 57 Residência

Largo de S. Sebastião, 15

PARO
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instalações e campos de cultura,
o -sr. Sub-Secretario retirou-se
com destino ao Posto experimen­
tal de sequeiro da Serra dó Cal­
deirão. Quando chegou a Tavi�
ra vinha de ter visitado também
o Posto experimental de culturas

- de regadio em Vila do Bispo,
tendo jantado e prenoitado na

Praia da Rocha.
.

eâmara Municipal do eoncelho
DE

Grande Enciclopédia Portu­

guêsa e Brasileira
Conservando o seu novo ritmo

de aparição acelerada que tanto
tem sido apreciado pelo público,
esta grande obra cultural, única
no nosso país e notá vel em todo O

mundo, acaba de ser enriquecida
com mais UlD fascículo, o n." 99,
terceiro do 9.° 'volume e que aca-

ba de nos ser enviado.
.

Fascículo muito interessante e

volumoso; ornado de �uitas gra­
vuras e de duas lindas estampas
-ern separado, uma delas da auto­
ria do maravilhoso animalista Al­
varo Duarte de Almeida, devem
destacar-se nêle os artigos: doa­
ção, dobragem, doçaria, docu­
mento, dogma, dólmen, domin­
go, dominicanos, dôr, dórico,
doseamento, dote, etc., etc., tra­
tados com desenvolvimento e com­

petência inexcedível. De resto,
basta dizer-se qee colaboraram nes­

te tascículo nomes como os de
Profs. Marques Guedes, Mendes
Correia, Ferreira de Mira, Baraho­
na Fernandes, Carrington da Cos­
ta, Laranjo' Coelho, Charles Le­
piérre, João Barreira, Barbosa Suei­
ro, e Drs. António Sérgio, Ber­
nardino Pinho, Hasse Ferreira,

. Rocha Madahil, Simões Correia,
etc., etc.; para se avaliar da altu­
ra e qualidade de todo o texto que
é oferecido" aos leitores fieis da
Enciclopédia.

Como se vê continuam a mere­

cer os maiores parabens os edito­

res-proprietários desta obra in­

comparável, Editorial Enciclopé­
dia, Lda., da Rua Ant6nio Maria
Cardoso, 33' 3 S, Lisboa que, mer­
cê do seu esforço prodigioso ain­
da conseguem, através de tôdas as

vicissitudes, manter o sen sistema
.de vendas por Pagamentos Suaves,
que é interessantíssimo e permite
aos estudiosos a posse imediata
de 8 belos volumes já publicados
contra o pagamento de uma pe­
quena soma como primeira pres­
tação do seu contrato de compra.

CINZAS DO PASSADO

Quantos teriam rido do
57 sendo como ele?!

Quando há anos certa cidade
do paiz tinha ainda uma unidade
militar para fazer a sua guarni­
ção, deu-se numa dessas tardes
de Outono um episodio que tan­

to teve de .engraçado, quanto foi
certo ter sido deveras extraordi­
nário, O facto deu-se e, ainda
hoje, felizmente e graças a Deus,
são vivas duas pessoas que com·

. facilidade o podem constatar.
Determinado oticial estava de

inspecção e escrevia Uma carta

que pouco depois devia seguir
pelo correio e num dado mo­

mento observa ao sargento da
guarda que proximo se encontra­
va: Não teremos aí uma praça
que vá lá fora comprar uma es­

tampilha para depois ir deitar
esta c�rta? Calhou bem, vai ali
um, disse o sargento; é melhor
chamar, retorquiu o oficial, O'
57, chamou o sargento. Pronto,
apresentando se o homem. Vai
ali ao nosso capitão para ires
comprar um sêlo. Pronto meu

capitão. Olha, diz o capitão, to­

_ma lá �m pataco, compras uma

estampilha de 25 e trazes quinze
reis de demasia, sabes dizer?
Sim senhor, e partiu .. Vai de­
pressa disse-lhe ainda aquele
oficial.
Uma vez regressado, entra e

fazen.do entrega do que compra­
ra, diz: Pronto meu capitão; mas
q�ando '? oticial lhe disse; põe
al em Cima, este reparou que
ap.enas o troco estava certo (15
rels): O Sr. ouviu o que foi que
eu disse a este homem para com­

prar? Perfeitamento, respondeu
o sargento: um selo de 25 e tra­
zer 15 reis' de demasia. Exacta­
mente, foi isso que eu disse e

afinal· trazes isto? Então o meu

capitão não disse que era tudo
vinte e cinco e tinha que trazer
de volta quinze reis? Pois 'sim,
mas era uma estampilha! Valha­
te Deus homem. Vai lá trocar is­
so que é para ires deitar ainda
a carta. Pouco depois, chegou e

preguntando-se-lhe ainda a cau­

sa do engano, nada respondia.
AtinaI parece que a preocupa­

ção do 57 foi apenas uma: fazer
a despeza de vinte e cinco reis
e trazer quinze reis de demasia.
Sendo assim estava certo e veio
satisfeito com um ovo que CUSa

tara 15 reis e um pãosinho de 10
reisl e lá estão os 25.

O que será feito do 57?
Lisboa, Abril de 943

Antonio Joaquim Faria

e o navIt? ad.orn� procur.a-se compen­
sar esta Incllllaçao. Para ISSO, enchem ..

se de .água compartimentos \'asios do
lado Inverso, até o navio readquirir a

sua posiçao nO.rroa!.
Todos êste complicados irabalhos

decorrem em menos de uma hora, o

9ue m�stra a c?mpetência e a perfeita
Instruçao dos teCnlCOs alemães, que de­
sempenham sossegadamente o seú de­

ver! mesmo no meio das situações mais
perlgosas.
De "Noticias do Alentejo)), de Vila

VirQ�a,

Uila R�al d� Santo··Jlntõnio
Arrendamento do Casino da Praia de Mente Gor ..

do durante a época balnear de 15 de Julho
a 5 de Outubro de 1943.

A Câmara Municipal deste concelho, de harmonia com a

deliberação lomada em sua reunião de 20 deste mês, faz

publico, qL1e se acha aberto concurso até ao dia a de Junho
de I 94J, para:

.

i.o-Arrendamento do Casino e Restaurante.-
2.0-Arrendamento so do Restaurante.

As condições para ser admitido ao concurso são:
a)-�azer um deposito de 1. ooof/tJoo á ordem da Câmara

M�nicipal deste concelho, mediante guia passada pela Secre­
tarta desta Câmara, até ao dia 2 de Junho de 1943.

b )-Es(re\'er a proposta em papel selado, encerrando-a
em envelope lacrado, com as indicações exteriores constantes

dos n.bá I ou !2 deste anu?cio, segundo se tratar de proposta
de arrendamento de Casino e Restaurante ou só do Rest au­
rante, e entregar essa carta até ás 14 horas do dia 2 de Ju­
nho de 1943.

As condições dos arrendamentos estão patentes na Secre ..

taria desta Câmara em todos os dias úteis das I4 às t 6
horas.

A Câmara reserva o direito de não adjudicar o arrenda�
mento se as propostas feitas não convierem aos interesses do
Municipio e ainda se reserva o direito de estabelecer licitação
verbal entre os concorrentes.

Vila Real de Santo Antonio, 2 I de Abril de 1943.
O Presidente da Câmara

Mathias Sanches

APER�EIÇOAMENTOS
Para os navios de guerra é tao im­

portante a garantia da segurans;a do
barco e a manutenção do potencial de
combate, mesmo na hipotese de ser

atingido por bombas, torpedos ou mi­
nas, como velo cidade e potencial de fo­
go, como um sistema de transmissões

�uncionando bem e um vigia sempre
alerta. � "Leck,�ehr»-n? que respei­
ta a na�lOs germamcos-:-e a expressão
qu� deSIgn:;, duma maneira geral, tôdas
as instalações para combater quaisquer
danos .a bordo; aC,ha-se distribuida pe­
lo navio inteiro. Cada compartimento
do navio tem um número, por meio do
qual a central rápidamente determina o

convé� em que fica situado, de que sec­

ções e acessível e de que maneira, em
caso do navio abrir água ou em caso
de incêndio, é possível fazer entrar em

acção rápidamente os serviços ue defe­
sa. Por tô da a parte existem bombas
centrífugas acci?nadas eléctricamente,
que esgotam a agua.
Exemplificando: supúnhamos que um

torpedo penetrou no casco do navio, à
pôpa, e que a sua explosão fez entrar a

água no paiol das 2 iôrres da ré. Se­
gundos mais tarde, o oficial da "Lec­
kwehr» averigua quais os paiois que
tiveram, devido a um principio de m­

cêndio, de ser parcial ou totalmente
inundados, a-fim-de evitar explosões.
Em I° lugar, protegem-se os compar­
timentos situados junto ao rombo, mas
intactos, para não serem invadidos pe­
la água. Carpinteiros vedam uma com­

porta estanque perfurada, acorrem fl

um paiol em sitio crítico, onde existe
êsre mesmo perigo e reforçam-na. En­
treranto as bombas vão esgotando a

água dos paiois, a-fim-de restituir ás
tôrres todo o seu potencial de fogo.
Certos compartimentos tem de ser aban­
donados, mas consegue-se .salvar 08

outros.
.

Passo a passo, vai-se procedendo ao

esgotamento da água. Depois, cada
compartimento é imediatamente cala­
fetado, Enquanto lá fóra prossegue o
combate e es canhões pesados ferem
gravemente o inimigo, no interior do
navio trava-se também uma batalha,
em que a técnica tem oportunidade de
demonstrar que é uma arma gémea dos
canhões e dos torpedos, uma arma que
assegura à artilharia poder ela pro sse·
guir o seu fogo e aniquilar o inimigo.
O incendio que se declarou no con­

vés intermediário é atacado, ao mesmo

tempo, por formações t:specializadas,
sendo necessário ter aqui muitas coisas
presentes: as aparelhagens contra in­
cêndios à base de água salgada nao po­
dem ser utilizados contra óleos em

chamas. Para êste caso empregam-se
aparelhos' à base de vapor, gás e espu­
ma, que fazem desaparecer o oxigénio,
apagando assim o fogo. Por meio das
Instalações para inundações refrescam­
se entretanto as munições para que elas
não vao pelos ares. Se após o termo
dêstes trabalhos todos, restam ainda
al8uns comp¡¡.rtimentos cheios de água.
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,A maior casa importadora de Annas de Caça
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Largo da praça-rAVIRA "

P.OEJO I

Mentrasto ou Erva de S, João

Calamintha OUNevada Maior

Hortelã pimenta

e outras plantas
COMPRA:

Essencias de Portugal
,Praça do Chile, 7 r/c
LISBOA.

\ \',

Onnha & Dias, Lada
a .. ¡,�It �A �InZn�A�!"l Q

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaoo 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais .

para revendedoras

Padeíro
Homem novo, COlD prática de

Iõrno e maceira. Não bebe.
Quem precisar dos seus ser­

vicos dirija carta a José de Je­
sus Lourenço, Cabanas -Tavira.

ea'bo de Aço
Usado, próprio para noras ou

cimento armado, vendem-se 900
metros.

' ,

Tambem se vendem 80 casa

cões, com 2 furos, próprios pa..

ra vedações.
Recebe propostas: Marcelino

Augusto Galhardo-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.11 PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia f6
de Maio corrente, por f2 horas,
à porta' do Tribunal Judicial
desta Comarca, se há-de arre­

matar em segunda praça a quem
maior lanço

.

oferecer acima de
metade do seu valor venal, os

seguintes prédios:
Lo-Uma morada de casas

térreas na Rua dos Mouros, fre­
guesia de Sant'Iago, desta cida­

de, com o número 44 de polí­
cia, que consta de três divisões
e ,quintal;, metade do seu valor;
1540$00;.

2. o-Uma morada de casas

térreas na Rua dos Mouros, fre­
guesia de Sant'Iago, desta ci­
dade, com o n." 42 de polícia,
que consta de' cinco comparti­
mentos e quintal; metade do seu

valor, L600$00. .

3.o-Uma morada de casas

térreas, na Rua dos Mouros, fre­
guesia de Sant'Iago, desta cida­
de, com o n." 46 de polícia que
consta de três compartimentos
e quintal; metade do seu valor,
8iO�00.
4.0-Uma morada de casas

térreas na Travessa das Olarias,
freguesia de Sant'Iago desta ci­
dade, com 0_=n.o.5. de polícia,
que consta de dois comparti­
mentos e quintal; me.tade do seu

valor, 4.080�OO; bens êstes que
foram penhorados aos executa­

dos Firmino Neto.« Joaquim
,

Neto, residentes em Buenos Ay­
res, nos autos de Execução Fis­
cal Administrativa que contra

êles move a Fazenda Nacional

por falta de pagamento de im­

posto sucessório.

Tavira, 4 de Maio de i 9'43
O Chefe da 2. a Secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiqnei
O Juiz Direito

Luis Pinto

Grafogola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
.

Nesta Redacção se informa.

LINDOS MODELOS

J.A.Pacheco
TAVIRA ===----¡­

Fábrica de farinhas espoadas .

I

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa- ,

rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama ilf I

Umadas maiores do Pais e com moderna apare-
" lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­

rinhas em rama.

PÀOARIA','!) 'l fj
Â maior da rrovíncia com amamdeiras mecânicas. Escrupulos& fabricayio.

-

Os 'Produtos das fábricas i

J. A. Pacheco'

,

teem � garantia: duma fabricação cuidadosa emma­

quinaria moderna e aperfeiçoada. "

Dr. 'Rogério Peres

,,�oenças
da, erianças

Rua Santo Antonio, 18-1.�
=== FARO, ____;,;

"

,

Um predio composto de réz
do chão e Lo andar, com cava­

lariça, quintal e outras depen­
dencias anexas situado na .Hua
Almirante Reis, n.OS 58 a 68.

Recebem-se propostas em car­

ta fechada no referido préd:io.

Vende-se
Um prédio situado no Largo

do Cano, n.OS 8, 9, iO, f f e 12,
que se compõe de réz do chão,
1.0 andar e quintal grande.
Informa: Francisco José-Ta­

vira.

Bsslnal O "POYO Blgarvio"

Aparelhos de T. S. F.
OTIMA SONORIDADE.

I

Sempr� as ultimas novldades

em Lanificios, tendo fazendas
ao 'preço da tabela

em lindros padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses, a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

l Para (orrent� alt�rna continua e battrias

As ultimas novidades de rádio
VEND1\S 1\ VREST1\�eBS

'

Dr. Jorge Correia
CLINICA GERAL

Rua da Porta Nova

, TAv:r:::R.,A. ,

Consultas todos os dias
·das 15 ás 17 horas

Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia

Rua Santo António, 32 _1.0

TEL_ 57

CARLOS PICOITO
Af>1l0GA1>O

Largo do Pé da�Cruz,4
FA.RO

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Um aparelho de T. S. F. mare
ca Philips, para corrente alter-
na, em estado novo.

•

Nesta Redacção se informa.

At N'"ençao. II "I'
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeição. e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Toelo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal cPo ..

vo A1aarvio»,


